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Lê-se na « Gueta da Tarde » (cõrte) de 12 
do corren te m'lz: 

A SESSÃO DE HONTEM 

Está conj u rada a crise, 
ｃｯｮｾ･ｧｵｩｮ､ｯ＠ separar do orçamento o imposto 

de 10 % addiciúnaes, o ministerio de 3 de Ju
lho conquistou mais alguns dias de vida à cu ta 
da proprla dignidade e do decoro do 118tema 
parlamentar. 
, A nossa opinilo a respeito ､･ｾｳ･＠ gravissimo 
,ncdente da nossa vida polí t ica, é que o impe· 
radOr devia intervir com a dis ol uçao. 

A cama ra dos srs, depu tlldos nllo póde mere
cer conceito diante do pai" Tem demoDstrado 
por uma serie de fac tos ser indigna da investi
dura augusta, que lhe dá o nosso pacto funda
mental. 

Nao ' possivel ter . como representaçllo na-

ciooa.l uma camara que, ｡ｰｊｩｾｵ＠ o ･＾｣ｲ｡ｶｯ｣ｲ｡ｾ｡Ｇ＠ ainda a _im acoeit/l pela mai.-ria liberal, 
lIlarhnho Camp" • . e h"Je ap.lla ｾ＠ sr. ParaDa - louncia. e cllramente • COD.,icçlo .ID qa. eetl 
guâ , 'lue Dlio trel'l'Ia ｾｭ＠ con ontlr n.1 .,101 ,çA" a .itu 'Ç,\o de que Dao 'em maie força para o 
ｴｉｾｧｲ｡ｾｴ･＠ da constJtulçlO fara maDterJ um mi· go.,eruo. 
nl.>tprlv. 

o que h ontom se /luvia na Cl\mara dos sn. 
deputados .ra capaz de prod uzir uma commoÇao 
publica, em um paiz que tive .. o ｣ｯｮｾ｣ｩ･｡ ｣ ｬ｡＠ dos 
seul direitos e zelo pelo brio do governo, 

A camara deu h ontem um e5 peCl men de um!\ 
revoluçlIo de torppza, N9m o impudor das cor
tezAI é imagem condigna , 

Sem respeito por si mosma, a camar'l arro_ 
gou.se a si o dire ito exclU SIVO de ｬ･ｧｩＬｬｾｲＬ＠

Supprim iu o lenado da a ·sembl ,;a geral, o 
apoldndo os srs, Feltc io d OI Santos e ＡＡ［ｵ｡｣［ ｾ＠

) fartíns, decidIU que um voto de confhnç., ao 
mir;iaterio basta para i.en t.ll_o do dever de 
comparecer diante do trtbunal I gi laUvo. 

Tratando.so de uma qu o> t:1J qu e tem anar
chi'ado a adm inistração do norte, a camilra 
demonstrou que pouco lho illll'orta a paz da 
provincias, comlanlo quo ella. tenh" nllnl lerio 
11 mao para Oi leus ｮ･ｧｯ｣ｩｾＤ＠ e para a sua pre_ 
ｳｵｭｰｲｾ＠

E' escusado di scutir com ｳ｣ｲｵ ｣ ｬｨｾｮｴ･＠ camara 
Uma das condlçõo necc<s.lrid '! p" ra umJ ､ｬ ｾ ﾭ

cus, lio é acreditai'. e na morJlulado dl pes, oa 
com quem 50 dl.cute. 

Ora nós nao acreJi tamos Da moralidade da 
camara. 

Alli n1l0 e ' t1lo homen., que prezem o seu paiz, 
mns simplesmonta ｭｉｓ ｏ ｉＧｏｾ＠ titol'es que 60 mo
vem à vontade dos min ist ro, 

-Pa< arei o governo aos cou ervaflore, li is. e 
osr, Paranagu .l , e laoto blstou para quo ti ca
mara se re Igoas e a confundir a sua com li 

J esbonra do g abinete . 

Repetim(ls; a dissolução 11 UnJa necosl iJade, 

A camara n1l0 tem forç" moral para iniciar 
OI i'rande, trabalho ecouorn ic )' e fioanceiros 
de que o paiz urgentemclt te careco. 

O imperador n1l0 dovo consent ir na. ｰｲｯｾｴｩﾭ

tuição absoluta do parlamen to. <ou pena de en 
camp3r li re' (XIo aU llidndo de todos os neto, \,or 
aUo prlltic dos_ 

Não se ródo do for ma alguma coraprehenller 
que, h a Hn,lo no sPDa lo h ll llloo, cheius do -, r
ＧＡￇｏｾ＠ ao pa i tido liberai, c"me . Ji v , ira \1. ll't ln. 
• Odavi ano, ti CLlmara O' cü<"lemna 11 nJIl e· 
rem ｯ ｲ ｧｾｮｩ＠ :luores de gabin ete. 

S. 11 camara é ver,hlcir,l mente 11' ,01':11, dov, 
qlle r. r parn I-re, iolont do con" Ih., hOn\ cn' 
que St'jilOl 11 ･ ｸｰｬＧ ｯｳｾＬｬ ｬｬ＠ \'i n da I j ,H 111, I'as. 
ContleOlnal.os por pCqU IOIOO' I' Ｌｰ ｯｴ ｬ ｭ ｰ ｮ ｉｏ ｾ＠

pes oao é ｉｾ ＨＩ ｢ｩｬ＠ e Utll p,liz nã,) p "I fie ,lr na 
dependencia do uma a 'semuloil do me1 ricos e 
iovejaslOhas rasteiras 

DesmcraJisado e mioistorio r .Honngua, e 

No ,te ､｡ｾｯＬ＠ a mu,hnça d. litaaQlO .. IlIIpIe, 
e o aprello ao palz é uma aeceasidad •• 

Camara- municipaes, ｡ｳｳ･ｭ｢ｬｾｬｳ＠ ｰｲｯｾｩｮ｣ｩｕｬ Ｇ＠

e escravid:1o ais pro,iuciu e maniclp iOl. 

Cremos que as calD ras municiplle3 po em 
prop r impost,)· ,obro a propried"de escra'lo 
quer com o fito de prover ai lua. dlt"pela8, 
quer no in t uito de de violr do! semelbante em
ｰｲｾｧＧ＠ capilaes que molhO! se a pplica am á edi-
6c'ç:11) de ca a e d} Olltr, .' melhoran:en\ol 
muoiciple , incluaive • c'ropra da I'U3chinal 
agricola" 

As a emhlt'as pro.,ine: • melhorm'Dt. po
dem legislar . obre. esoCI ,I' I o d" ｴｉＸｾ＠ pro. 
vincianos, a alguma! jiÍ t· ... ｦｾｩｴｯ＠ de moJo bOLl
ro, o pam o p iz e ｲｲｯ｜ Ｂ ｉＢＩｾｏ＠ psra as pro.,in
Clas o pa ra a JiborJaJo) do ie'u profinciaaol 
C3!'t , vo ... 

A' vi , ta (lo e. pilsto, Db devemos desejar que 
a a cmblé,l de "anh CathariDa cure quaato 
em SI cab,\ d \ liberdade dos cat barineoses ca
pt ivos 1 '\,iO oIan o as camuu mUD iclpaes g r l n
de prov, do amor aos muuiripioa a mando a li
berdade dos seus municepel captivos , 

A QUE TÃO DO EGYPTO 

(Condllsão) 

A batalha de ｇｾｾｳｵｳｏｂｏ＠ deve tambem ter 
sid o 101 1 ort.ln te a. julgar pelo n umero de h o
men ' e de cJnhõJs que p rcera.m os ogypcioa na 
lu t , , 

O. ngl"z . s r l' p ,lIiram ° inimigo, o que pa.. 
ｲ ｾ｣ｯ＠ 10 la',}r qu e tJOhltll <i .lo por eU. atacadoa, 
e 1, 10 lorll \ 11 11\1< valioso o eu triumpho, poi. 
aJ &m do I'0nlnrem I . iOO homcn , entre mortol 
o f,. r l.) ｊ ｾＬ＠ o <'gYI'CI03 dei:urollD em poder dos 
ing leze. 11 .:anhii >' , 

11 , l O pOlIa b mjll lgar da untageos obtidu 
1'1'1,) I' ｾ ｲ｣ｩｴｬＩ＠ i ｉ ｧｬｾｺ＠ nl' te ultimo combate; 
'111 IR I .. 11 P I iç 'o ':I '. lt eóIC,\ p" r elle occupa,la , 
VI, tu qu o sobre ell,' n Ida diziam as nOllcia re
ferintl ,,-•• • 10:1 mllVlml'nto' rio exprcito ri .' Ar by 
a pen,," ne de'18cho oe 2 do cnrrente tle ａｬ･ｾ＠
:1 ,ntlri I, annunCla,a que a abrigaria .10 ,.f8u
bri ,\ de maringa a onlen tlo (l<'ronel L·granO 
111 ser ･ ｾ ｣｡ｨ＠ nada ontre Porl-S. id e R I K&Jl j 
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tara para imp dir quo 5 [orças mlnu .. as por 
Araby.pacb . occop&ssem G:.Jizone. 

Ha pouca emelhaDça n3 orthographi dos dous 
nom _ ambo. li I. nlo iodic los no mappa; 
se \ive o ido perto do El K ut ra. 11 vlctorin 
dOI ingletes tari como consequencla ｦｩ･､ｲｾＱｄ＠

• nhora de um dlls princill es puntos de com 
munlC3 o com o interior. vi to que aquelle 
ｬｯｾ＠ r. que e acha ItU do a cerc do 79 kilo-
metr do \IeriJiterraoe'. na c-tr J quo a 
caraHn seguem p ra ir p ra II • yna. senuo 

r e e lal.J C8 o ･ｾ･ｲ｣ｬｴｯ＠ õ) pclO se forDO
cia de . i."r •• o por acue a"a ru va o reCorro 
de l' r tribos de l-eJ lIinol. 

Alem de de! - do clnal, p:!lrece qu e o prIDci
p I fim do e:!.ercito iO"lel era apos ar..s!) do 
Ztg lig, unico ponto que p1deria manter ｳｾｧｵｲｯ＠
o b stecimeoto de agu3 do.e p r o exercito. 
SAl ｾｹ＠ tr tas e de fech3r as ectuzols do Cairo 

.\LLEll .\ 'li .\. 

. la CJ IJ VJZ m i Ire n, \I!"m ｮ｜Ｌｾ＠ o e -
ｦｾｲｬｊＧ＠ p, rJ fJzer do ｩｲｯｾ･ ｲｬ ｯ＠ UWJ potenci J co 

looial de imp mocia. 
EstdS de 'ejos. qae té agora eram maDlrC -

tados DJS e'pl1er som-i e3. 3cariciado ror 
0,514 ct- entro leram- e por ｉｾＡ＠ fÓ rOlJ. tlU c --_ eOl U burg I acabJ !Je sa lorOl3r um ｏｃｉｾ Ｍ

Jde. pre-i'Ji IJ pelo bHà'j Jé ＱｾｬＮ｡ｨｮＮ＠ para 
crear e de eOlolçe r Cvlouias allem5s. 
• ;'o,e trai agora dI) ｾｌＱｱｵｩｲｩｲ＠ por diuheiro ou 
á 101 ｾ｡＠ Icrrilorio' ullram rinos. como ｾ･＠ quiz 
f iz r COlO 3 ilba ､ｾ＠ _nJol. mas -iru ｉｬｲｯｬｲｧｾｲ＠

fi r 10Ll 05 m;', imagiuHci. as c luniJ 
.\lelJlã já e;tabele iJa . ou que e eslabc:çam 
L1e luturo. ern paite 10ngiDquo)' 

A 00'3 a-"ociação deçe.anle de lutlo .dlrigir 
para e'sa feilorias a- cnrrenles d3 emlglacão 
alleruã. que alé agora iam priDclp Imenle para 
o E.lado UOlllos e sub . rh ir o commercio alle
mãu Irao'oceaoico á sujeição dos pa ilhõe 
fraocrI e io:; z. 

O príncipe Bi marck. cUJa ｩｾＶｊｓ＠ ､ｾ＠ turna 
o .U paiz uma pol.ocia coloDiâl são de I,.tlo
e ｾ｢＠ .. ci la-. prolrge a nova .ociedade harnlur 
o leZ3. e orrerereu lhe lodo e apo Io mor I c 
ｭ｡ｬ･ｲｬｾＱ＠ p3ra a ruh- çio ｣ＱｾＮ＠ e5 planes. 

E'bem po- Íld q 8 ej,l c te o primeiro 
p3 ia ao caminho do engnudicimeDlo do !'opo
rio alleOlão. 

LOGOGRI PROII 

Abi •• i um logogripho 
D3 nome prvpriD - compo to' 

e o at rder - amigos. • 
D r-me ｢ｾ＠ I complelo go to. 

ｐｒｏｙｉｾｃＺｉ＠ , 

E' um ｴｾｮｬｵ＠ dlr 'I!lalh.do. 
Com IIlIIJ. ｴｵ､ｾｾ＠ eW ar j 
ｍｾ Ｕ＠ new por i 'so-o-Iou ｣･ｲｬｾＮ＠
ｕ･ｩｾ｡ｬ･ｩｳ＠ tltl 'l dtclIrar. 

EtI-o: 

g' 1I0mo tle sanla 
Quc \OU illlltrar .... .... 1'-11-6-8-111. 
E' 110 1110 de humem 
Que f ou apoolar.4 -2- 5-1-8-7 - 8·5 

Que 6 nolOP tle sa nla 
Mo posso IItg3l ........ 11-10-16-11 
E 'uome de ｨｯｭｾＱｩｬ＠
Ps,o cu amr m3l . 11-10- 17-1 5-6-9 , 

E'u Dom e de um ｡ｮｪｾ＠
Q IC w u ti e 111 011 ' trar .. U-:J-lJ-8-7 II 
E' um 1I0llle tio home m 
Quee lou indicar ...... 7-e-6-J 

E.' nome de S3 nt, 
Que \OU apor:lar ! 1-10 - ;7 -11-1 6·8.13 
I:: I! ome de homem 
Pr'aqu6 dUI"idar ＷＮＲ Ｍ ｡ Ｍ Ｗ Ｍ ｾＳ ＭＶＭＱ ＲＮＹ＠

E' nome fie um anjo 
QJe vou já moslral "-18-2-8-7-8-11 
ｕ ｾ＠ homem Ó o Dome 
QJCVOU\o.leOlb a'. 13-U-I3-G-3 

E: nome de 11m 0\1;0 

Que sabe "tlurar 7-11 G-12-8-12-1l 
E' um nome de homem " . "ãJ posso nrga r .. . 7-11-1 0-7-8-5. 

D" anjo é o nome 
Quevou<!enoo,trar-7-11 ·11i- 17-13- 10 11 
E' Dome de h, mem 
QU6 passo á pr01ar .. H-1l-14.15.12.18 

[' n me 11& sanl3 
Que f OU ｡ｾｯｮｴ｡ｲ＠ ! -2-5-1-8.7,8. 1, I 
O hOtoem 6 o Dome 
Quefazrecorolarll-tO- 17 916-8-5 

1:' n lme de deusa 
Que passo o affi rmar 4-9-14-3-16 13 
Ej nome de homem 
Que vou indicar '-111-12-6-9 

E' um uome de anjo 
Q'18 ｾｯｵ＠ upoolar 7- :J.6- 17-3-10-13 
De bomem é o nOOltl 
Que \oujá lI. ollrar II .H .13.6 .11.10.17 13 

1:: nome de unta 
ｾＱ￭ｯ＠ po 50 negar 7 - 8-16-8-11 16 13 
Ir 110 111 e de homem ' , 
Que c 10U J indicar 7 -:;-10-6.11.12 ,5 

E' Dome da um aojo 
Que ode- c amar 1' ,13 ,2. 1116 l-

I • ." • 

DI! hOlDem 6 o Dowe 
Quo \00 apoutar 11-1.13.2 .. 8.'.", 
E'uome de UDla 

Qu .· \"U ÍllIllral· 1A,ll.2.17,8.1O.8, .. v" ... & 

De humem 6 o nome 
Que alguem ｲｾｺ＠ lembnr 1.11,1'7,2,1,'7 

E' nomo d'or l' ha \ljo 
Qno \ ou já mosl ra r 
E' nome Ile bomem. 
Pos o eu am,mar 11-16,17 ,9,10,8,18.0' 

De sn nla ti o nome 
Que iOU nponlar 6-8-17-11 
E' Dom de homem 
Nuo p6sso negar 1-6-5-7-9-2= 

E'uome lia homem 
Que vou j:í provar I1.U ,13 .1 0.12.8.5 
De homem out ro nOllle 
Já vou indicar 1l.li,13 ,16,7.8= 3 

Qne é nom e de homem 
Não i:a qne lle ga r -1-6-8-U-ll 
De homem olllro nome 
Es!ou a apontar 1-6-5-7.9.(,8.5 

E' o nom e de hom em 
Pr'a que duvidai? 1--5-9-17-ti 
De homem é o nome 
Que ''o u demonslrar U -13-7 .11 ,2,8. 

Aiuda outros ｮｯｭｾｳ＠
Podia encontrar. 
Ma 6 que n:io quero 
O lempo roub l r ... 

A' tantos amigos 
Que sei cslimôlr ; 
Nem mosmo estão elles 
PI'asslm me alu rar . 

Pur i o eu agora 
Vou já lerminar 
Vou dantlo um conceito 
Que haçeis de mat ar 

O que diz o Logogr ipho 
l'\ão 6 pa r8 admirar; 
QuaD lo os cousas assim sfio 

fio se pode criticar. • 

J . L. F. DE MELL() 

•• 
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Pda direclorla da inllrueção publ iCI, IH faz 
conslar quo eOl virtude do oficio da pre-i'lell
eia, daladll de honlern, e de confol mld'lde com 
o § 5." da lei 11. 9!9 de ! de Abril do dOOu 
passado, se acha aberto o cor:curso para o 'Iro
vimenlo elJe rlll'O lias escolas de ｩｵｱｬｲｵｾｩｬｯ＠
primaria, t " e 2" iUlraocla, aClualmaute vagas 
ou providas interinamente, 

l.:ada candidato deverá apresentQr seu re
quertUlento de inscripção ao director gera, 
dentro do prazo d" novcnta dias, juclando oz 
seguinte documentos: 

1," CerlidOo ou juslií:cação de idade; 

2,' Allestado do parocho da freGu ezia de sua 
residencia. provando moralidade; 

3: Fulha corriJa. 

São cadeiras de t- inlrancia, as freguetias , 
arrayaes e oulras povoações. e o tI:;:- as ､ｾｳ＠
cidades e ,-illas. 

O Ilxame versará sobre as scguintes materi
as: 

1. - INTlU.NC U, 

Ler. escrcver ＨＡＺｯＡｾｾｾＮ＠ ccn:ar as quallo es· 
pecies e coohecimenlo pratico das proporçOes . 
bem coma do ｮｯｾｯ＠ syslema do pasos () medidas. 

Noções de gr ii mm alica portuguen , de 
clYilidade, moral, leilura dü constiluiçflo e dou · 
Irina christã. 

ｾＮ＠ INTR \/:: CIA 

NoçOe5 de cilili lallo, moral, 6 doutrina 
chris lã ,leit ul'a e escripta com os conhecimeutos 
orthographicol. 

C"ototr as qllatro especies em inlelros e do
cimaes e o'conhecimento pratico das propor
ções. O novo syslcm3 de ｛ｬｾｳｯｳ＠ e medidas e 
oi suas conversõcs. 

Leitura correuto dl coo,tilUiçào tio imporia 
o da graOlmalica pOrlUZUI >; I. 

Dirortoria da Ioslrucção Publica , 13 de 
ｓｾ ｉ ｑｭ｢ｲｯ＠ de 1882,- Lu!'., hçJs'Co enL1,PO 

ａＮｎｎｕ ｎｾｉｏｓ＠

• D I'. A, de Faria 

occuli.t. do Rio de J iaoiro, pre· 
vine 'I pellOal que lolfrtm dOI olbol 
que retira ... multo br." para o Rio 
grand •. 

o aballo .ulgnado le. ,..... 11Iperlorea 
558000 r •• ao nlllheiro. 

DII 

MACBINAS DIOOSTURA 
Alexandre Baplilfo Gaignetl. 

- --
PHARMACIA POPULAR 

o allalxo ... Igoldo leva lO cODheclmeDto de 
oblico, que alnülI rereho maeblnu de eOllural 
i para eoucerlar, até o dia 15 de Selllmbro. 

Dá um premio de ciococal. mil f61 •• que. 
lhe trouxor uma machinJ de eo,lora que alie 

EU FIIASI/) CUNUA 

Esto ･ｾｴ｡ｬｊ･ｬ･｣ｩｭｲｯｬｯ＠ acha 16 complela
mCtlle sorll\Jo lIos lI1elhllres II\cdlcumeolos 03-
rClUfla l'S 6 ･ｳｴＯ｡ｵ ｾ｣ｬｲｯｳ Ｎ＠

A lia-se receitas com ｾｲｯｭｰｬｩｴｬ￡ｯＬ＠ 3cei. o 
modiddadc nos preços. 

LAIlGO DE PALAClO 

i 
MACIIINAS DE COSTURA 

O alJaixo assignatlo. conce rla marhiuas de 
roslura. por preços rasoaleis. á rua da Lapa 
na ferraria 110 sr. Joaquim llecker. garanle os 
concerlo:. PrcI ino as pc ｾｯ｡ｩ＠ para quem cou
certou algl!mas machilJ .1s , quando eoliio esla· 
va o:, casa !Ia ｾＱＮ＠ J. Coelho q lIO S6 ti vorefll 
algum dcfeito as concertará gratis. Ped, a 
｣ｯ｡ｬｬｪｵｾ｡￼ｯ＠ tlo seus coohecidos. assim como 
nmbclll para qllJlqucr oul/as olJras du serra
beiro e ｭ｡｣｢ｩｬｬｩｾｬ｡Ｎ＠

J ACINTIIO C Dl S. Sua •. 

-_._----------

H. W. FISON & C= 

ｎｅｇｏｃｉｾｾｔｅｓ＠ ＧｾｇｌｅｚｅＮ＠

30 RUA DO PRINCIPE 3. 

DESTERRO 
• 

50 poderá ｣ｯｮ｣ｾｲｬ｡ｲＮ＠

C. PLIIIDEC&: 

DO RUA PUINCH'E N tU. 

"-,., .. :- ｾ＠

, ...... 
, ｾ＠ ｾＮ＠

.& 

.loi!c Adolpho l"'er!'eira ､ｾ＠ Mell_ 

dá liç(jes de rabecl -ob as ｳ･ｧｵｬｵｾ･＠ ｣ＨＩｮ､ｩｾｾｳ＠

/Dcosaes 

I I cz por semaDa • 

a • " ' . . . 

I 
, 
ｾ＠

s 

o 
.2 .. 
'" o 
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PIlYlNCU 

'17 hOS DOUS OCEANOS 
rSTABELECI ｅｾＬｔｮ＠ ＺｓｾｅＺＺＺＡａｌ＠ ｃｾ＠ FAZENDA.S. ａｒｍＬｾｒＱｎｕｏＬ＠ NOVIDADES E alODAS 
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